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WALTER  SCHULTZ  PÔRTOALEGRE 

Em  1907,  na  cidade  de  Porto  .Alegre,  nasceu  Walter 
Jens  Schultz e  Seus  pais,  apreciadores  de  música  erudita  , 
incentivaram  no  menino  a  vocaçao  musical,  que  desde  cedo 
se  revelara. 

Indo  residir  com  sua  mãe,  jú  viúva,  em  Ijuí,  era 
comum  vê-los  a  dar  concertos  gratuitos  de  violino  e  piano, 
no  Bazar  Schultz.  Numeroso  público  aglomera va -se  na  praça 
fronteira,  para  ouvi-los  e  aplaudi-los. 

Os  anos  passaram  e  o  jovem  conseguiu  uma  bolsa  de 
estudos  paro  a  Alemanha,  onde,  com  mestres  renomndos,  teve 
oportunidade  de  aperfeiçoar  seus  estudos  de  violino. 

Retornando  ao  Brasil,  freqüentou  cursos  de  composi 
ção  e  regência,  com  mestres  da  Escola  Nacional  de  Belas  Ar¬ 
tes, 

A  fim  de  homenagear  sua  cidade  natal,  acrescentou 
a  seu  nome  o  de  Port  oalegre «, 

Suas  primeiras  composições  revelam  um  espírito  ro¬ 
mântico,  com  grande  influência  da  música  estrangeira.  Em 
1942,  o  maestro  partiu  para  uma  excursão  sui-generis.  Numa 
carroça,  fornecida  pela  Secretaria  de  Educação*  saiu  de 
Porto  Alegre  a  fim  de  colecionar  folclore  no  interior  do 
Estado, 

A  partir  de  então,  em  contacto  com  a  natureza  e  o 
povo,  a  vida  do  compositor  foi  marcada  de  forma  decisiva  • 
Voltou-se  para  a  terra  brasileira,  sentiu  de  perto  seus 
ritmos,  a  pujança  e  a  beleza  do  que  era  nosso.  E  seu  estilo 
adquiriu  maior  profundidade  e  riqueza  de  orquestração. 

Walter  Schultz  toma-se  autóctone  e  independente  . 
Compõe,  então,  a  Sinfonia  da  Vitória,  a  Sinfonia  da  Amazo  - 
nia  e  o  l5  Conoêrto  Brasileiro  para  Piano  e  Orquestra.  Êste 
tem  como  tema  a  luta  existente  entre  o  primitivismo  das 
crenças  africanas  e  a  religião  católica,  praticada  no  Bra¬ 
sil  do  Norte.  Dos  oantos  sacros  irrompe  o  ritmo  do  oandom  - 
bló  e,  por  fim,  unem-se  numa  síntese  triunfal.  Êste  concer¬ 
to  foi  a  última  criação  do  insigne  compositor,  que  pode  re¬ 
ge-lo,  antes  que  a  morte  o  colhesse,  em  1957,  ao  país  e  no 
estrangeiro,  provocando  aplausos  e  elogios  da  crítica  e  do 
púhlico. 
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A  IMPORTA  MC  Lã  DO  ENSINO  DA  LINGUAGEM  NA 

ESCOLA  PRIMARIA 


Dalilla  C.  Sperb 

Após  as  conquistas  modernas  no  campo  das  ciências,  sur¬ 
giram  muitas  e  veementes  sugestões  para  a  reforma  dos  currí¬ 
culos  da  esoola  primária  nos  países  democra'ticos .  Alega-se  a 
necessidade  de  dedicar  mais  tempo  ao  ensino  das  ciências,  e 
de  descobrir  os  bem-dotados,  já  durante  seus  primeiros  anos 
escolares*  De  acordo  parcialmente  com  os  que  assim  opinam,  - 
desejamos,  no  entanto,  chamar  a  atenção  para  a  necessidade  - 
sempre  presente  do  acurado  ensino  da  Linguagem  aos  alunos  da 
escola  primária . 

A  cima  de  tudo,  o  objetivo  principal  da  escola  primária 
é  introduzir  a  criança  na  vida  em  sociedade.  Devem  os  primei 
ros  anos  escolares  proporcionar  à  criança  a  aquisição  daque¬ 
las  habilidades  que  farão  dela  um  cidadão  bem  ajustado,  e 
que  sabe  viver  em  sociedade,  recebendo  e  oferecendo  colabor£ 
ção.  Logo  a  seguir,  ou  melhor,  intimamente  ligado  a  esse  pri 
meiro  objetivo,  encontra-se  a  enorme  e  séria  tarefa  de  ensi¬ 
nar  à  criança  o  uso  integral  da  Linguagem. 

Sempre  que  a  escola  primária  conseguir  desenvolver  no 
aluno  a  Linguagem  a  ponto  de  habilitá-lo  a:  1)  entender  o 
que  se  lhe  diz;  2)  saber  procurar  informação  em  livros,  di¬ 
cionários  e  enciclopédias;  3)  expressar  seus  pensamentos 
tanto  nr a  Imente  como  por  meio  da  escrita,  -  pode-se  esperar 
que  c  aluno  esteja  preparado  para  a  escola  secundária  *  Alu¬ 
nos  que  sabem  falar,  ouvir,  ler  e  escrever,  dificilmente  se¬ 
rão  mal  sucedidos  na  escola  secundária  ou  em  qualquer  situa¬ 
ção  da  vida.  Sua  maturidade  em  matemática  e  em  ciências  pode. 
rá  ser  fraca,  mas,  desenvolvida  a  arte  da  Linguagem,  o  alu¬ 
no  terá  grande  capaoidade  para  assimilar  os  novos  conhecimen 
tos  que  lhe  exigirá  o  curso  secundário.  Agem,  por  isso,  mui¬ 
to  bem  os  professores  que  se  devotam  principalmente  ao  ensi¬ 
no  da  Linguagem*  Toda  e  qualquer  aula  em  nossas  escolas  deve 
ria  ser  uma  aula  de  português,  fosse  o  assunto  história,  ge£ 
grafia,  matemática  ou  Linguagem.  A  criança,  desde  o  jardim  - 
de  infância,  necessita  ser  lembrada  em  todas  as  oportunida  - 
des  para  que  fale  claro  e  corretamente,  para  que  -expresse 
seu  pensamento  usando  as  palavras  adequadas,  para  que  se  es¬ 
force  em  compreender  a  palavra  escrita  e  falada.  Alunos  as¬ 
sim  educados  farão  bons  cientistas,  porque  serão  pessoas  em 
que  a  curiosidade,  o  espírito  de  observação  e  de  pesquisa  fo 
ram  aperfeiçoados. 
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A  ESCOLARIDADE  OBRIGATÓRIA  EM  OUTROS  PAÍSES 


*  A  escolaridade  obrigatória  na  Dinamarca 
apresenta  cunho  particular.  Fundamenta-se  no  princípio  de 
que  se  trata  de  um  dever  educativo  e  não  escolar  em  rela  - 
ção  às  crianças.  Ou  por  outra,  estando  os  pais  em  condi¬ 
ções  de  assegurarem  educação  a  seus  filhos,  a  freqüencia  à 
escola  não  é  obrigatória.  Em  geral,  a  escolaridade  termina 
aos  14  anos.  As  despesas  da  instrução  correm  por  conta  das 
municipalidades,  sendo  coberta  pelo  Estado  apenas  parte  mí 
nima  das  mesmas. 

*  Na  Finlândia ,  a  freqüencia  à  escola  é 
obrigatória  dos  7  aos  16  anos.  Os  gastos  são  assumidos  pe¬ 
las  municipalidades.  Aos  alunos  que  moram  a  mais  de  30  km 
de  distância  da  escola,  o  Estado  lhes  paga  a  pensão.  Estu¬ 
dantes  menos  favorecidos,  recebem  auxílio  das  municipalida_ 
des,  mormente  para  o  vestuário.  Nas  regiões  pobres,  o  go  - 
verno  contribui  com  2/3  dos  gastos. 

*  Na  Alemanha  Ocidental,  o  ensino  primá¬ 
rio  é  obrigatório,  como  o  é  também  a  freqüencia  à  escola 
pública,  ao  menos  durante  4  anos.  Em  Berlim  e  Bremen,  es¬ 
se  prazo  prolonga-se  até  6  anos.  No  estado  de  Holstein  - 
-Sohleswig,  o  período  de  escolaridade  estende-se  por  8 
anos,  ao  passo  que'  em  Hamburgo  são  exigidos  9  anos  de 
freqüencia.  Para  entrar  no  primeiro  ano  elementar  requer  - 
se  a  idade  mínima  de  6  anos. 

*  0  sistema  escolar  nipõnico  sofreu  refor 
mas  fundamentais  após  o  término  da  segunda  conflagração 
mundial.  0  curso  elementar  tem  a  duração  de  6  anos,  aos 
quais  seguem,  obrigatbriamente ,  3  anos  de  escola  secundária 
0  Ministério  de  Instrução  Pública  fornece  os  livros,  os 
quais  são  pagos  pelos  alunos,  0  orçamento  do  Ministério  de 
Educação  do  Japão  sobe  a  mais  de  um  bilhão  de  dólares,  - 
anualmente;  desse  montante,  42%  são  aplicados  à  escola  pri¬ 
mária  . 
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*  Na  Inglaterra,  no  País  de  Gales  e  na  Ir 
landa  do  Norte,  a  instrução  obrigatória  tem  duração  de  7 
anos,  Na  Escócia,  8  anos#  0  ensino  é  ministrado  gratuita  - 
mente  e  o  governo  fornece  os  livros  s  expensas  suas#  A 
cifra  anual  gasta  na  Grã-Bretanha  é  de  180  milhões  de  li¬ 
bras  o 


*  A  escolaridade  obrigat ória ,  na  Noruega, 
principia  aos  7  anos  e  finda  aos  14.  Fazendo-se  mister  um 
ano  suplementar,  os  educadores  podem  exigir  que  os  alunos 
o  façam*  A  maior  parte  do3  gastos  á  assumida  pelas  munici-, 
palidades,  cuja  contribuição  se  eleva,  em  alguns  casos,  a 
85%. 


*  Na  URSS,  a  escola  a  partir  do  72  ano  é 
obrigatória,  acrescendo-lhe  o  caráter  de  gratuidade  em  to¬ 
do  o  país.  Nas  cidades  e  aglomerações  mais  importantes,  o 
período  de  escolaridade  é  de  10  anos  e  de  sõmente  7  na  zo¬ 
na  rural. 


*  A  instrução  primária,  nos  USA,  á  gr atui 
ta  e  obrigatória.  Cada  Estado  tem  suas  próprias  leis.  Na 
maioria  deles,  a  duraçao  da  escolaridade  obrigatória  vai 
dos  7  aos  16  anos*  Há  forte  tendência  de  aumentar  a  dura  - 
ção  do  período  de  escolaridade. 


(Fonte:  L*activitá  pádagogique  à 
1  *  ét ranger ,  Bruxellesj 

-  cOo  - 


*  No  intuito  de  obviar  a  falta  de  profes¬ 
sores  de  ciências., qualificados,  a  Universidade  de  Flórida 
organizou,  com  a  colaboração  de  mestres  renoraados,  160  fil 
mes  correspondentes  a  lições  de  meia  hora  e  abrangendo  to¬ 
do  o  programa  da  química  ensinada  na  escola  secundária.  - 
Para  avaliar  a  eficiência  desse  novo  mátodo  de  ensino,  fo¬ 
ram  escolhidos  dois  grupos  de  alunos:  ao  primeiro  ministr^ 
ram-se  as  aulas  de  química  segundo  o  ensino  tradicional  ; 
ao  outro,  mediante  filmes.  A  experiência  acusou  resultados 
superiores  no  segundo  mátodo. 


(Fonte:  Bulletin  du  Bureau  Inter¬ 
national  dEducation,  n9  137) 
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«•«•<»  t 


INSTITUTO  DE  FISIOLOGIA  EXPERIMENTAL 


Atendendo  à  solicitação  feita  por  este  Centro  Regio¬ 
nal,  o  Instituto  de  Fisiologia  Experimental  da  Faculdade  de 
Medicina  da  URGS  enviou-nos  várias  publicações,  acerca  de 
seu  funcionamento,  histórico,  atividades,  etc. 

O  "Correio  do  CRPE;í  inicia,  assim,  uma  nova  secção 
destinada  a  divulgar  sínteses  da  vida  Institucional  dos  ór¬ 
gãos  integrantes  da  Universidade  do  Rio  Grande  do  oul* 

*  *  *  *  -x-  *  * 

gOINSTITUTO  E  SUAS  FINALIDADES 


0  Instituto  de  Fisiologia  Experimental,  criado  por 
decisão  do  egrógio  Conselho  Tócnico  Administrativo  da  Facul¬ 
dade  de  Medicina  de  Porto  Alegre,  era  sessão  de  9  de  janeiro 
de  1953/  e  inaugurado  a  11  de  março  de  1954,  tem  por  finalidja 
des : 

a)  Realizar  pesquisas  no  campo  da  Fisiologia  ~ 
humana  e  animal ; 

b)  proporcionar  os  recursos  materiais  necessá¬ 
rios  ao  ensino  teórico  e  prático  da  Fisiologia,  não  sòmente 

à  Faculdade  de  Medicina,  mas  tambám  à  de  Odontologia,  e  às 
Escolas  de  Enfermagem  e  Veterinária  e  a  outras  unidades  da 
Universidade  que  o  solicitarem; 

c)  colaborar  com  outras  unidades  da  Universida 
de  e  com  outras  Instituições, oficiais  'ri  privadas,  na  reali¬ 
zação  de  estudos  e  pesquisas; 

d)  manter  interoâmbio  cultural  com  Universida¬ 
des  e  outras  Instituições  científicas,  nacionais  e  estrangei 
ras ; 

e)  proporcionar  estágios  a  alunos  c  diplomados 
da  Universidade  ou  de  outras  Instituições  nacionais  e  estran 
geira  s ; 

f)  preparar  pessoal  capacitado  para  ensino  e 
para  a  investigação  em  Fisiologia  e  ciências  anexas, 

BREVEjaXSTORICO_DO_j™STXTUTO 

A  Fisiologia  começou  a  ser  ensinada  na  Faculdade  de 
Medicina,  no  ano  de  1900,  tendo  sido  fundador  da  Cadeira 
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Dr,  Artur  Benigno  âe  Castilho 


0  Ensino,  nesta  primeira  fase, 


í  o 


me ram ente  - 
criação  âe 


verbal  e  abstrato,  tornando-se  depois*  com  e 
u:n  laboratório  bem  aparelhado*  experimental, 

Com  a  mudança,  em  1924,  da  Faculdade  de  Mediei 
na  para  o  novo  edifício*  que  ocupa  até  hoje,  ganhou  a  Ca¬ 
deira  instalações  consideradas  adequadas  na  época •  Quase 
que  ininterrupta mente ,  o  Dr.  Raul  Pilla  lecionou  a  Cadei¬ 
ra,  a  partir  de  1917,  por  longos  anos,  secundado  por  no¬ 
mes  exponenciais  da  medicina  e  magistério  gaiíchos*  Eleito 
representante  à  Assembléia  Nacional  Constituinte  e  suces¬ 
sivamente  reeleito  Deputado  Federal,  o  Dr*  Raul  Filia  foi 
substituído,  interinamente,  pelo  docente  Dr,  Pery  Riet 
Corrêa,  ficando  como  seu  assistente  o  docente  Dre  Jayme  - 
Domingues • 

Em  1953,  inicia-se,  a  que  se  pode  considerar  , 
a  terceira  fase  na  história  da  Cadeira  de  Fisiologia,-  a 
da  pesquisa . 

Manifestando  pronunciado  pendor  para  a  experi¬ 
mentação,  o  docente  Prof*  Riet  Corrêa  fizera  um  estágio  - 
no  Instituto  de  Biologia  y  Medicina  Experimental  de  Bue  - 
nos  Aires  e,  a  9  de  janeiro  desse  ano,  transforma-se  a 
Cadeira  de  Fisiologia  em  «Instituto  de  Fisiologia  Experi¬ 
menta  1U  c 

E  a  Cadeira,  que  começara  com  somente  um  pro  - 
fessor,  com  a  criação  do  Instituto  contava  com  dois  assis 


tentes,  instrutores,  laboratoristas,  monitores,  secretá  - 
rios,  consultores  científicos,  » r «  Contrata  professores  e 
admite  bolsistas •  Reformam-se  e  ampliam-se  suas  instala  - 
çÕes « 

Foi  o  sonho  concretizado  do  Prof*  Raul  Pilla  , 
ao  dizer  que  u0  ensino  básico  disperso  e  fragmentado  en¬ 
tre  as  diversas  instituições  não  favorece  a  integração  e 
a  colaboração,  entrava  a  pesquisa  e  encarece  o  ensino;  os 
cursos  básicos  se  encontram  repetidos  nas  diversas  Escolas 
repetidos  os  gabinetes,  os  laboratórios  e  as  bibliotecas  , 
repetidas  as  cátedras  e  os  professores  que,  às  vezest  nem 
se  conhecem,  quando  não  se  hcstill  zamí; . 

Com  a  criação  do  Instituto,  todos  estes  proble 
mas  ficaram  solucionados,  havendo  conjugação  de  esforços 
para  um  objetivo  comum,  para  um  trabalho  em  harmonia  e 
coopera  ção  * 

Como  decorrência  dessa  transformação,  as  au¬ 
las  teóricas  e  práticas  de  Fisiologia  nas  Faculdades  de 
Medicina,  de  Odontologia,  de  Farmácia  e  de  Filosofia  e 
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nas  Escolas  de  Enfermagem  e  de  Veterinária  passaram  a 
ser  todas  dadas  nas  dependência s  do  Instituto  de  Fisio¬ 
logia  . 

Ao  Prof.  Elyseu  Paglioii,  Magnífico  Reitor 
da  URGS,  ao  Prof.  Guerra  Blessmann,  ex-Diretor  da  Facul 
dade  de  Medicina, e  ao  Prof.  Josá  Carlos  de  Fonseca  Mi  la 
no,  seu  atual  Diretor,  -  muito  deve  o  Instituto  para  - 
sua  concretização  e  consecução  de  seus  objetivos* 

Afirma  o  Prof.  Pery  Riet  Corrêa,  em  discur¬ 
so  proferido  por  ocasião  do  6-  aniversário  do  Institu  - 
to : 

”Quando  se  escrever  a  historia  da  Universi¬ 
dade  do  Rio  Grande  do  Sul  ou  da  Faculdade  de  Medicina  - 
de  Porto  Alegre  ver-se-a'  que  a  ópo  O  G  O Hl  que  vivemos  se¬ 
rá  marcada  pelo  vulto  das  realizações  em  todos  os  seto¬ 
res  e  se  caracterizará  como  a  ápoca  áurea  ?  aquela  em 
que  os  empreendimentos  mais  arrojados  rasgaram  caminhos 
para  o  futuro  glorioso  que  certamente  lhes  está  destina, 
do. 

E  o  Instituto  de  Fisiologia  pretende  haver 
contribuído  com  modesta  parcela  para  a  consagração  da 
presente  administração.  Mas,  por  muito  que  se  tenha  fei 
to,  muito  mais  ainda  é  o  que  resta  por  fazer”. 

E  o  Instituto  de  Fisiologia  Experimental 
prosseguirá  em  sua  trajetória  ascencional,  conscio  de 
suas  responsabilidades  e  objetivos, 

-  oOo  - 


0  Prof.  Alexandre  Martins  da  Rosa,  que  já 
ocupou  o  alto  cargo  de  Reitor  da  Universidade  do  Rio 
Grande  do  Sul,  foi  empossado,  recer* -mente ,  como  mem¬ 
bro  do  Conselho  Universitário  da  URGS ,  representando  a 
Congregação  da  Escola  de  Engenharia « 


oOo 


p 


'■  ■  ■  - 

- 

ms  aftJpB 

. 

■ 


.  !  el  tí  >  ..  s--.  •  •••  ■  - 


ü  «  -■  I  *  •■•0' 

i 

•.  3  ...  o  b •  ú  :•  t0~  I.  ~  o ,  •  5 


9- 


SgSíQURiQ_po_P4ls 


*  0  CBPE  reuniu  uma  serie  de  estudos  de 

sociólogos  e  educadores,  examinando  diferentes  aspectos  de 
várias  comunidades  do  interior,  para  lançamento  de  uma  co¬ 
leção  denominada  (SBrasil  Provinciano”,  a  qual  irá  concorrer 
para  maior  compreensão  dos  problemas  das  populações  inte  - 
ri ora nas,  com  vistas  principalmente  à  erradicação  do  anal¬ 
fabetismo  em  suas  áreas* 

São  as  seguintes  as  obras  da  oitada  - 
coleção:  t}0  Brasil  Provinciano”:  síntese  do  programa  de 
pesquisas,  de  Darcy  Ribeiro  e  Oracy  Nogueira;  "Família  e 
Comunidade”:  um  estudo  sociológico  de  Itapetinga,  de  Oracy 
Nogueira;  ”A  Vida  Social  na  Zona  da  Mata”:  Leopoldina-Cat£ 
guases,  de  Oracy  Nogueira;  ”0  Rural  e  o  Urbano1’ 5  Jiílio  de 
Castilhos,  de  Rudolf  Lenhard;  "Uma  Comunidade  Teuto-Brasi- 
leira  :  %  Ibirama  s  de  tfrsula  Álbersheim;  u0  Vaie  do  Tapajós”: 
uma  fórmula  brasileira  de  ocupação  dos-  trópicos?  de  Klass 
Asei  Woorthmann  e  Roberto  L*  Las  Casas;  "Maoaó  e  Mococa”  , 
de  Rudolf  Lenhard;  ” Joinville” ,  de  Eli  Bonini  Garcia;  "Vi¬ 
da  Humana  no  Centro  Oeste”,  de  Fernando  Altenfelder  Silva 

4 

e  ”A  Cidade  Nordestina " :  um  estudo  sociológico  de  Cruz  das 
Almas,  de  Levy  Cruz* 


*  Representantes  de  16  países  latino  - 
americanos  e  da  UNESCO,  reunidos  na  Academia  Brasileira  de 
Ciências,  sob  a  presidência  do  Prof.  Temístooles  Cavalcan¬ 
ti,  Diretor  do  IBECC,  decidiram  que  o  Brasil  será  sede  do 
Centro  Latino  iimerioano  de  Física*  Esta  instituição  terá  a 
sou  cargo  promover  e  estimular  os  trabalhos  de  investiga  - 
ção  e  formação  de  pesquisadores  de  Eísica  na  ümárica  Lati¬ 
na,  tendo  em  vista  que  este  setor  científico  constitui  uma 
base  indispensável  ao  progresso  econômico  e  social» 

*  0  diplomata  e  compositor  Vinioius  de 
Morais  foi  designado,  pelo  Ministro  das  Relações  Exterio  - 
res,  para  prestar  serviços  junto  ao  IBECC. 
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*  Em  Curitiba,  será  desenvolvido,  de  9 
a  15  de  julho  próximo,  o  XVII  Congresso  Brasileiro  de 
Cardiologia,  organizado  pela  Sociedade  Brasileira  de 
Cardiologia . 

*  0  Presidente  Jânio  Quadros  anunciou, 
a  12  de  maio,  a  criação  da  Universidade  Nacional  do  Tr£ 
balho,  que  terá  por  principal  objetivo  dar  ao  Brasil  - 
condições  de  desenvolvimento  tecnológico,  formando  seus 
próprios  técnicos  para  trabalhar  e  transformar  a  mató  - 
ria  prima  nacional  com  a  acumulação  de  experiência  pró 
pria ,  sem  ser  necessário  recorrer  aos  conhecimentos  es¬ 
trangeiros,  colocando,  assim,  um  ponto  final,  em  cur¬ 
to  prazo,  na  importação  da  técnica  estrangeira,  junta  - 
mente  com  máquinas  e  aoessórios.  Para  a  organização  des; 
sa  Universidade,  foi  nomeada  uma  Comissão  de  alto  nível, 
presidida  pelo  Prof •  Darcy  Ribeiro,  Chefe  do  Serviço  de 
Pesquisas  do  CBPE. 

*  A  Superintendência  do  Ensino  Agríco 
la  e  Veterinário,  segundo  recomendações  do  Presidente  - 
da  República  e  do  Ministro  da  Agricultura,  vai  concluir 
as  obras  de  construção  e  instalação  de  55  escolas  agrí¬ 
colas  e  agro-técnicas.  Por  outro  lado,  a  SEAV  vai  con£3 
truir  e  equipar  57  novas  escolas,  para  atender  a  vá¬ 
rios  Estados,  dentro  do  critério  populacional.  0  Presi¬ 
dente  Jânio  Quadros  autorizou  também  a  construção  de 
99  Escolas  Agrícolas,  nos  Estados  de  Pará,  Paraíba, Piàu 

Alagoas,  Sergipe,  Mato  Grosso,  Rio  de  Janeiro,  San¬ 
ta  Catarina  e  Rio  Grande  do  Sul. 

*  0  Presidente  da  República  determinou 
ao  Ministro  das  Relações  Exteriores  promover  novas  ges^ 
tões,  junto  ao  Governo  da  Repúblioa  Federal  Alemã,  com 

o  objetivo  de  obter  auxílio  à  URGS,  constante  de  equipa 
mento  científico  e  agrícola,  bem  assim  como  de  pessoal 
técnico  e  de  magistério,  principalmente  no  que  respeita 
às  atividades  da  Faculdade  de  Agronomia  e  Veterinária  de 
Guaíba,  pois  êsse  estabelecimento  de  ensino,  segundo  co¬ 
mentou,  poderá  exercer,  no  Rio  Grande  do  Sul  e  no  País  , 
excepcional  influência  na  produção  agro-pastoril. 
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A  IMPRENSA  E  A  EVOLUÇÃO 


O  grande  e  definitivo  papel  desempenhado  pela  im¬ 
prensa,  na  melhoria  das  relações  humanas,  foi  o  de  fazer 
com  que  os  povos  se  conhecessem.  O  entendimento  vem  aos 
poucos  se  fortalecendo,  ò  medida  que  eles  se  sintam  mais 
íntimos,  se  conheça  e  se  compreendam. 

A  imprensa  abriu  uma  janela  para  o  mundo.  Tòdos 
os  homens  passaram  a  enxergar  coisas  que  antes  dcsconhe- 
ciam.  Viram  que  os  problemas  que  afligem  seus  irmãos  dis¬ 
tantes,  são  os  seus  também  *  Que  as  aflições  que  eles 
sofrem, também  são  sentidas  pelos  outros.  Que  é  comum  o  de¬ 
sejo  de  felicidade,  Que  os  idiomas  podem  ser  diferentes  , 
mas  o  riso  sempre  significa  alegria,  e  a  lágrima  sempre 
traduz  o  sofrimento.  E  ha'  risos  e  lágrimas  em  todas  as 
raças  do  mundo, 

Foi  o  entrecruzar  contínuo  de  informações,  forman 
do  essa  trama  intensa  de  mensagens  que  envolve  o  mundo,  na 
linguagem  nervosa  do  Morse,  palpitando  nas  andas  hertzia  - 
nas,  acima  de  todas  as  fronteiras,  que  gerou  a  visão  glo¬ 
bal  das  coisas,  no  conhecimento  instahtãneo  dos  f *tos,  na 
repercussão  imediata  dos  a conteciraent os  *  E  tudo  isso  redu¬ 
ziu  o  mundo  às  suas  verdadeiras  proporções.  Dominadas  as 
distancias,  galgados  os  oceanos  e  as  cordilheiras,  o  homem 
viu  que  o  mundo  era  pequeno, 

No  conhecimento  de  si  mesma,  atra  vás  da  impr<  r> 
a  humanidade  dá  um  passo  à  frente,  Não  importam  os  aba¬ 
los  e  os  clamores,  nem  as  vozes  contra  ou  a  favor,  A  cada 
convulsão  corresponde  um  avanço.  E  isso  só  é  possível  oom 
a  participação  da  imprensa:  o  rádio  e  o  jornal. 


(Trecho  de  um  artigo  de  autoria 
do  Prof.  Nilo  Puschel,  publica 
do  na  revista  “Estudos ,fasc,61) 
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notícias  e  reportagens  PUBLICADAS  SOBRE  as  atividades  do  crpe 


Curso  de  Treinamento  em  Pesquisas  Sociais  e  Educacionais  em  São  Paulo 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  25*5«196l 

0  CRPE  do  RGS  informa  sobre  o  andamento  dos  traba 
lhos  de  planejamento  para  o  Curso  de  Treinamento  em  Pesquisas  Sociais 
e  Educacionais,  a  ser  realizado  no  Centro  Regional  de  São  Paulo,  no 
ano  próximo. 

Centro  Regional  de  Pesquisas  Educacionais  do  Rio  Grande  do  Sul 

Boletim  Informativo  -  MEC  -  INEP  -  n*>  47  j  junho  de  1961 

Publica,  na  íntegra,  trechos  do  relatório  do  Dire^ 
ter  deste  Centro  Regional,  relativo  ao  12  trimestre  de  1961,  no  qual 
ressalta  as  atividades  da  Secção  de  Documentação  e  Informação  Pedagó¬ 
gica  e  das  Divisões  de  Estudos  e  Pesquisas  Sociais  e  de  Estudos  e  Pej3 
quisas  Educacionais. 

Congressos  nacionais  para  1961 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  14.6.1961 

Relaciona,  segundo  notícia  enviada  pelo  CRPE,  os 
Congressos  e  Seminários  a  se  realizarem  nos  meses  de  junho  e  julho,  - 
no  País  * 

Congressos  e  ConcOerencias 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  21.6ol96l 

0  CRPE  informa  dos  conclaves  inter-americanos  e 
internacionais  a  se  realizarem  este  ano» 

Conferência  de  cientista  americano  no  Centro  Regional  de  Pesquisas 
Educacionais 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  22«6ol96l 

Noticia  e  convida  para  a  conferencia  a  ser  profe¬ 
rida  pelo  Prof.  Robert  J.  Havighurst,  psicólogo  e  sociólogo  norte-ame 
ricano. 

Palestra  sobre  "Orientação  aos  Estudantes  Bem  Dotados" 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  2rJo6-,l$6l 

Informa  sobre  a  palestra  a  ser  realizada  pele 


Prof.  R.  Havighurst. 
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SER  E  ...  DEVER  SER 


Orientação  na  Escola  Secundária 

pelo  Prof.  Henrique  Richter 
(Síntese) 


CONCEITO  DE  ORIENTA ÇÃ O 

ü  Orientação  não  é  um  fim,  mas  um  meio.  Não 
são  muitos  os  mestres  e  raríssimos  são  os  pais  que,  em 

nossos  tempos,  sabem  valorizar  devidamente  a  necessidade  da 
orientação  educacional. 

0  que  se  precisa  é  orientar  os  adultos  pa¬ 
ra  que  saibam  orientar.  Jung  diz:  “Deveríamos ,  primeiro,  sub 
meter  a  um  minucioso  exame  tudo  o  que  nos  propomos  modificar 
em  nossos  filhos  para  averiguar  se  não  se  trata,  talvez,  de 
algo  que  seria  preferível  tivesse  sido  modificado  em  nós 
mesmos15 . 

Orientar  que,  em  matéria  de  educação,  signi 
fioa  guiar,  origina-se  da  palavra  “oriens"  -  mostrar  o 

oriente,  o  sol.  Quem  orienta,  em  educação,  não  só  aponta  a 
direção  do  sol,  mas  leva  o  educando  a  reconhecer  a  direção, 
desprezar  as  demais  e  segui-la.  Mas,  cada  educando  acha-  se 
em  lugar  diferente  dos  demais;  a  direção  do  sol,  portanto  , 
não  será  a  mesma  para  todos.  Logo,  a  orientação  educacional 
é  individual, 

A  primeira  condição,  na  orientação,  é  que 
o  educando  confie  no  orientador,  Êle  só  confiará,  se  'o  mes¬ 
mo  tiver  atitudes  definidas  e  convicção  própria. 

QUEM  SÃO  03  ORIENTADORES 


A  orientação  é  tão  antiga  quanto  a  socieda¬ 
de,  e  ela  completa  a  instrução,  formando  o  elo  entre  esta 
e  a  educação.  Não  pode  haver  educação  integral  sem  orienta¬ 
ção.  Mas  nem  toda  a  orientação  é  educacional.  Há  dois  ti  - 
pos  de  orientadores  educacionais:  os  orientadores  naturais 
e  os  especializados. 

Os  orientadores  educacionais  naturais  são 
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nossos  pais  e  familiares,  professores,  nossos  superiores. 

O  orientador  educacional  especializado  é  a 
pessoa  destinada  a  unificar  tudo,  apalpar  o  contorno  de 
nossa  personalidade  e  mostrar-nos,  com  certeza,  a  direção 
exata  * 

0  orientador  não  substitui  os  pais  nem  os 
mestres,  Apenas  visa  fazer  o  que  esses  não  podem.  Pais  e 
mestres  educam  e  ensinara.  0  orientador,  aproveitando  a 
educaçao  e  cultura  recebidas  pelo  adolescente,  encaminha 
o  para  o  futuro  social  e  profissional  a  que  foi  destina  - 
do  • 


ORIENTAÇÃO  EDUCACIONAL  FAMILIAR 

1.  Ocupação  dos  pais 


Segundo  Gesell  ”a  família  continua  a  ser 
a  unidade  fundamental  da  cultura  moderna.  Ela  tem  sido  a 
unidade  básica  através  da  larga  história  da  humanidade11 . 


3£  no  lar,  que  começa  a  orientação  educaci£ 


nal . 


Certos  pais,  por  excesso  de  ocupações  , 
abandonam  muito  cedo  seus  filhos  a  uma  independência  de 
pensamento  e  de  ação  que  não  e  senão  uma  rebeldia  precoce 
contra  tcdos  os  princípios. 


Outros  ainda,  por  excesso  de  ocupações  , 
prendem-nos  de  tal  forma  a  uma  servidão  de  vontade  que 
não  lhes  permitem  a  mínima  liberdade,  inibindo-os  em 

suas  manifestações  espontâneas. 

Dos  deis  extremos,  é  o  primeiro  o  mais  co¬ 
mum.  Daí  surge  a  ” criança  de  rua”,  aprendendo  de  .  maus 
companheiros  (perniciosos  mas  convincentes  orientadores  ) 
o  contrário  do  que  conviria  à  sua  formação  pessoal  e 

social.  Muitos  pais,  especialmente  de  centros  urbanos  , 
procuram  resolver  o  problema  entregando  a  criança  a  gover 
nentes  e  explicadores.  Não  seria  preferível  o  sacrifício 
de  certo  tempo  ou  mesmo  de  poucos  momentos  de  lazer  por 
parte  dos  pais  para  se  interessarem  pessoalmente  por  seus 
filhos,  por  seus  estudos,  suas  ocupações,  seus  divertimen 
tos,  suas  companhias  e  suas  dificuldades? 


2 •  Formação  do s  pais 

A  pouco  formação  dos  pais  leva  os  filhos  a 
um  estado  que  dificultará  enormemente  a  ação  de  qualquer 
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orientador.  Crianças  que  nunca  reconheceram  restrições  a 
suas  palavras  ou  ações  serão,  naturalmente,  casos  sérios 
dentro  do  regulamento  disciplinar  da  escola •  Por  outro 
lado,  filhos  criados  no  temor  constante  e  reprovação  an¬ 
tecipada  de  todos  os  seus  desejos  e  impulsos  apresenta  - 
rão  problemas  igualmente  ponderáveis,  pela  dificuldade  - 
que  o  mestre  e  orientador  encontrarão  para  cativar-  lhes 
a  confiança  e  encaminhá-los  a  uma  independência  dirigida. 

A  primeira  atitude  construtiva  de  pais  que 
desejam  sinceramente  orientar  os  filhos,  é  o  exemplo. 

Pais  hem  formados  são  orientadores  efioi- 
entes  dos  filhos. 

3.  Famílias  reduzidas  e  numerosas 


Quanto  mais  dilatado  o  conjunto  familiar, 
mais  sensíveis  influências  exercerá  sobre  a  criança  e  o 
adolescente,  0  filho  único,  criado  em  ambiente  isolado  - 
do  convívio  infantil,  adotara'  muito  cedo  as  atitudes  do 
adulto.  Será  uma  criança  precoce,  sob  muitos  aspectos  , 
mas  terá  de  apresentar,  forçosamente,  certas  deficiências 
ou  dificuldades»  Por  outro  lado,  em  muitas  família. s  nume 
rosas,  quando  os  recursos  são  parcos,  freqüentemente  a 
educação  dos  filhos  é  desleixada.  Mas  os  filhos  de  famí¬ 
lia  numerosa  muito  cedo  adquirem  noção  de  responsa bilida 
de . 

4 .  Família  s  _  des  un  i  d  a  s_  e  dispersas 

0  ambiente  familiar  exerce  uma  ação  glo  - 
bal.  Quando  êsse  todo  é  fragmentado  em  partes  isoladas  , 
fàcilmente  se  originará  a  confusão.  0  adolesoente,  não 
reconhecendo  a  quem  deve  seguir,  procura  a  quem  melhor 
lhe  satisfaça  os  impulsos  e  aspirações,  ligando-se  a  es¬ 
sas  pessoas  por  laços  afetivos. 

5.  vizinhança 

Há  pais  que  condenam  a  vida  de  rua  de 

seus  filhos,  mas  não  lhes  dão  um  substitutivo.  A  vida  de 
rua,  no  sentido  de  um  interesse  dispersivo,  deve  ser  evi 
tada,  Mas  a  criança  e  o  jovem,  na  rua,  têm  oontaoto  com 
estranhos,  fazem  um  ensaio  da  vida  real,  descobrem  e  ex¬ 
perimentam,  naquele  pequeno  mundo,  suas  primeiras  espe  - 
ranças  e  desilusões. 

(continua  no  ^oximo  numero 
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ADOLPHE  FERRIÈRE,  O  APOSTOLO  DA  EDUCAÇÃO  NOVü 

(1879-1960) 


A  16  de  junho  do  ano  passado  faleceu,  em  Genebra,  o  eminen 
te  pedagogo  e  sociólogo  Adolphe  Ferrière. 

Masceu  e  estudou  em  Genebra,  onde  conquistou  o  título  de 
Doutor  em  Sociologia.  Grandemente  interessado  pelos  problemas 
de  educação,  fundou,  em  1889,  o  Bureau  Internacional  das  Esco¬ 
las  Novas,  com  a  finalidade  de  mantã-las  unidas  e  favorecer  o 
valor  de  suas  experiências. 

Na  Alemanha,  de  1900  a  1902,  prestou  sua  colaboração  a 
Hermann  Lietz,  fundador  das  primeiras  escolas  novas  naquele  - 
país.  Retornando  à  Suiça ,  participou  da  fundação  da  escola 

nova  de  Glarisegg.  Em  1912,  juntamente  com  Pierre  Bovet  e 

Cia  parede,  fundou  o  Instituto  J.J.  Rousseau,  o  qual  veio  a 
tornar-se  o  Instituto  das  Ciências  de  Educação  da  Universidade 
de  Genebra.  Estagiou  nas  mais  renomadas  escolas  novas  da  Euro¬ 
pa  e  dirigiu  a  Escola  Nova  de  Bex,  em  sua  pátria.  Foi  um  dos 
fundadores  da  Liga  Internacional  para  a  Educação  Nova,  cuja 
revista,  ”Pour  lfère  nouvelle'4*,  dirigiu  durante  dez  anos. 

Á  surdez  total  que  o  acometeu,  em  1921,  obrigcu-o  a  abando 
nar  sua  carreira  de  educador  ativo.  A  partir  de  então,  dedicou 
se,  principalmente,  ao  estudo  das  bases  fisiológicas  e  psicoló 
gicas  da  educação.  Viajou  muito,  inclusive  pela  América  do  Sul. 

De  suas  obras  mais  notáveis,  que  mereceram  ser  traduzidas 

para  quatorze  idiomas,  enumeram-se  dentre  outras:  A  Lei _ do 

Progresso ,  A  Escola  Ativa ,  Transformemos  a  Escola . 

Em  1959,  foi  conferida  pelo  Bureau  Internacional  de  Educa¬ 
ção  uma  medalha  de  ouro  a  Ferrière,  que  bem  pode  ser  chamado  o 
Apóstolo  da  Educação  Nova. 


(Traduzido  do  uBulletin  du  Bureau 
International  d  1  Education”.) 

-  oOo  - 

Educação  é  a  arte  de  iniciar  na  criança,  mediante  a 
excitação  do  seu  interesse,  um  desenvolvimento  da3  forças  in¬ 
telectuais  e  morais  que  corresponda  às  leis,  em  virtude  das 
quais  se  realiza  todo  progresso  biológico  e  psicológico,  dife 
renciação  e  correspondente  concentração  das  suas  sãs  faculda¬ 
des  e  energias  volitivas. 


Adolphe  Ferrière 
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NOTÍCIAS  EM  DESTAQUE 


***  Um  plano  de  grande  repercussão  no  se¬ 
tor  universitário  vem  de  ser  elaborado  pelo  Magnífico  Rei¬ 
tor  da  URGS,  Prof.  Elyseu  Paglioli.  Trata-se  de  uma  oampa- 
nha  de  Bolsas  de  Estudo,  a  serem  conseguidas  com  a  colabo¬ 
ração  popular,  isto  é,  por  intermédio  de  empresas  comerci¬ 
ais  e  industriais  ou  mesmo  de  particulares* 

Dos  6  600  estudantes  que  se  acham  ma¬ 
triculados  nos  diversos  cursos,  certamente  1/3  deles  lutam 
com  dificuldades  financeiras,  sendo  necessárias  2  000  bol¬ 
sas  para  atendê-los. 

Analisando  a  situação  dos  estudantes 
pobres,  o  Magnífico  Reitor  Prof*  Elyseu  Paglioli  conside  - 
ra : 

ifA  Universidade  está  empenhada  em  le¬ 
var  avante  sua  imensa  e  noVre  tarefa  -  não  basta  que  ela 
construo  novos  edifícios,  que  instale  e  modernize  novos  l£ 
boratérios,  que  crie  mais  cursos  e  outros  de  alto  cultura, 
que  institua  em  alto  nível  a  pesquisa  -  que  crie  esse  espí 
rito  universitário  de  que  tanto  nos  orgulhamos  -  ela  deve 
também  atender  ao  estudante,  principalmente ©estudante  po¬ 
bre*  Nenhum  jovem  brasileiro  deveria  deixar  de  ser  um  gran 
de  profissional,  um  grande  professor,  ou  um  grande  cientis. 
ta,  pelo  simples  motivo  de  não  ter  recursosu. 


■***  As  obras  da  Escola  de  Pesca,  em  Rio 
Grande,  serão  iniciadas  em  breve,  devendo  esta  entrar  em 
funcionamento  parcial,  em  março  do  ano  vindouro.  A o  ser 

estruturado  o  Plano  de  Expansão  do  Ensino  Técnico  para  o 
Rio  Grande  do  Sul,  a  Escola  Técnica  de  Pesca  foi  incluída 
entre  as  unidades  programadas  em  ordem  de  prioridade.  Ela 
se  constituirá  não  sòmente  num  centro  de  ensino  de  habili¬ 
tação  profissional,  mas  será,  principalmente,  no  meio  atuan 
te,  um  fator  direto  de  educação* 

A  Escola ,  que  funcionará  em  regime  de 
internato  e  semi-internato,  será  subdividida  em  quatro  De¬ 
partamentos:  Educacional,  Industrial,  Marítimo  e  Social  , 
e  terá  capacidade  para  250  alunos. 
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***  Decorreram  com  brilhantismo  as  come_ 
morações  da  Semana  de  Geografia,  realização  do  Diretó  - 
rio  ílegional  do  Conselho  Nacional  de  Geografia. 

Na  Faculdade  de  Filosofia  da  URGS  , 
dia  24  de  maio,  a  Prof&  Alba  Baptista  Gomes  dissertou  - 
sobfe  o  “Estágio  de  Geografia  aplicado  na  França55.  A 
ilustre  conf erencista, .  na  primeira  parte  de  sua  pales  - 
tra,  referiu-se  aos  estudos  por  ela  realizados  nas  Uni¬ 
versidades  de  Strasburgo  e  de  Dinar,  versando  a  segun¬ 
da  sobre  a  vida  universitária  em  França. 

Em  prosseguimento  às  atividades  d£ 
senvolvidas,  teve  lugar,  na  Escola  de  Geologia,  uma  ex¬ 
posição  de  mapas  e  aerofotos. 


No  Instituto  de  Educação,  o  Prof.  - 
Josá  Alberto  Moreno  pronunciou  uma  conferência  sobre  o 
tema:  ‘‘Clima  do  Rio  Grande  do  Sul17,  e  foi  apresentada  u 
ma  pesquisa  bibli ográf ica  da  Prof 5  Aretê  Saldanha  Var¬ 
gas,  Os  Professores  Moacyr  Pavageau  e  Aziz  Ab’Saber  mi¬ 
nistraram  aulas  teóricas  e  práticas  sobre  Pedagogia  e 
Geomorf ologia ,  tendo  encerrado  as  comemorações  o  Prof. 
Raymond  Pebayle,  que  pronunciou  uma  conferência  na  Fa  - 
culdade  de  Filosofia  da  URGS,  subordinada  ao  título  - 
“0  Instituto  Geográfico  de  Paris,  sua  organização,  posi 
ção  e  tendência  na  geografia  francesa58  • 


***  A  12  do  corrente,  tiveram  início  as 
aulas  do  Curso  de  Fárias,  promovido  pela  Faculdade  de 
Filosofia  da  URGS  e  sob  o  patrocínio  da  Universidade  de 
Wisconsin,  para  graduados  brasileiros  e  norte -américa  - 
nos,  o  qual  se  prolongará  atá  o  mês  de  agosto. 

Durante  o  mesmo,  serão  abordados  di 
versos  temas:  “Curso  Avançado  de  Português5'*,  5íCurso  de 
Literatura  do  Sul  do  País5’  e  “Curso  sobre  Problemas  An¬ 
tropológicos  dos  Povos  e  das  Culturas  do  Sul  do  Brasil51, 
alám  de  um  Seminário  que  so  realizará  sobre  ‘‘Problemas 
e  Mátodos  de  Investigação  nos  Estudos  Sociais58.  As  au 
las  estarão  a  cargo  de  especialistas  norte-americanos  e 
de  cêrca  de  30  escritores  n  professores  brasileiros. 


-  o  mesa  tto osd  *** 
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***  Na  última  semana  do  mês  de  junho,  o 
CRPE  do  Rio  Grande  do  Sul  contou  com  a  colaboração  do 
Prof.  Dr.  Robert  J,  Havighurst,  da  Universidade  de  Chi¬ 
cago,  e  que  atualmente  está  desempenhando  uma  ..  missão 
Fulbrigth,  na  Amárica  Latina. 

0  Prof.  Havighurst  está  desenvolven¬ 
do  neste  Centro  intenso  trabalho  nas  Divisões  de  Pesqui 
sas  Sociais  e  Educacionais,  alám  de  sugerir  medidas  pa¬ 
ra  o  desenvolvimento  da  Secção  de  Documentação  e  Infor¬ 
mação  Pedagógica. 

Na  Universidade  do  Rio  Grande  do 
Sul,  à  qual  o  Centro  se  acha  vinculado,  atra  vás  da  FacuL 
da  de  de  Filosofia,  o  Prof.  Havighurst  pronunciará  uma 
conferência  sobre  “Orientação  aos  Alunos  Bem-Dotados“ . 


BREYE  HISTÓRICO  DÁ  ORQUESTRA  SINFÔNICA  DE 

#••••  •  0  000009090  000900090  9  0 

PÔRTO  ALEGRE 


Em  novembro  de  1950,  fundou-se,  em  Porto  Alegre, 
uma  Sociedade,  a  qual  deveria,  segundo  seus  estatutos  , 
manter  uma  Orquestra  Sinfônica,  dirigida  permanentemen¬ 
te  por  um  regente  contratado.  0  pequeno  grupo,  lidera  - 
do  por  seu  primeiro  presidente  -  Dr.  Luiz  Fontoura  Jr„, 
começou  a  trabalhar  com  afinco.  Vencidos  os  obstáoulos 
iniciais,  foram  realizados  os  primeiros  concêrtos,  pela 
Orquestra  Sinfônica,  com  grande  êxito  artístico. 

Em  1952,  assumiu  a  Direção  da  OSPA  o  destacado  - 
intelectual  gaiicho  Moysás  Vellinho,  que  muito  tem  fei¬ 
to  pelo  engrandecimento  da  Orquestra  e  que,  mediante 
convênios  firmados  com  a  Municipalidade  de  Porto  Ale  - 
gre  e  com  o  Govêrno  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  con 
seguiu  dar  à  Orquestra  extraordinária  pujança. 

Assim,  a  OSPA  se  tem  dedicado  à  elevação  da  cul¬ 
tura  do  povo,  oferecendo,  anualmente,  aos  porto-alegren 
ses,  mais  de  50  concertos,  dos  quais,  no  máximo  dez,  - 
são  reservados  aos  sócios.  Os  demais  são  com  entrada  - 
franca,  havendo  ainda  programas  elaborados  especialmen¬ 
te  para  a  juventude.  Essas  realizações  de  tão  grande  - 
vulto  e  que  se  vêm  estendendo  pelo  interior  do  Estado, 
são  devidas  graças  aos  esforços  incansáveis  do  Presiden 
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te  d a  OSPA ,  Dr.  Moysés  Vellinho,  de  seu  Diretor  Artístico 
e  Regente  Estável,  Maestro  Pablo  Komlós,  dos  demais  mem¬ 
bros  da  Diretoria,  Conselho  Consultivo  e  Conselho  Técnico, 
do  Maestro  Salvador  Campanella,  l2  Regente,  da  boa  -vonta¬ 
de  e  dedicação  dos  músicos  que  a  compõem,  dos  poderes  pú¬ 
blicos  e  de  todos  que  apoiam  e  prestigiam  a  Orquestra  Sin 
fônica  . 

Em  seus  dez  anos  de  existência,  realizou  a  OSPA 
obras  de  grande  vulto,  de  envergadura  tal  como  -  ”0  _  Mes¬ 
sias1’,  de  Haandel,  WA  Criação’5,  de  Haydn,  o  “Requiem”  , 
de  Verdi,  a  ;:Paixao  segundo  São  Mateus”,  de  Ba  oh,  :;Carmj- 
na  Burana”,  de  Cari  Orff,  óperas  encenadas  e  em  forma  de 
concerto,  além  de  divulgar  a  música  brasileira,  numerosas 
vezes  regidas  e  interpretadas  pelos  próprios  compositores, 
como  Guarnieri,  Villa-Lobos,  Radamés  Gnatalli,  V/alter  - 
Schultz  Porto  alegre,  Prancisco  Mignoni,  Roberto  Eggers, 
Natho  Henn,  Alceu  Bocchino,  Arnaldo  Estrela  e  tantos  ou¬ 
tros. 

Em  prosseguimento  às  aulas  proferidas 
no  Curso  de  Férias,  que  se  realiza  na  Faculdade  de  Filos£ 
fia  da  URGS,  o  Prof.  A.  Soares  Amora,  da  Faculdade  de  Fi¬ 
losofia  de  São  Paulo,  dissertou  magnlficament e  sobre  o  te. 
ma:  UA  poesia  parnasiana” ■  Falou  o  erudito  conferencista 
sobre  as  idéias  que  se  generalizaram,  no  grande  público  , 
a  respeito  da  poesia  parnasiana,  destruindo  o  conceito  de 
que  os  poetas  parnasianos  só  se  ocupavam  com  a  forma,  des. 
curando  o  conteúdo.  Rebate  também,  a  idéia  de  impassibili 
dade,  o  culto  da  forma  ou  a  !tarte  pelo  arte”,  de  que  sao 
acusados,  lembrando  incisivamente  í5Êles  transmitem-nos  - 
profunda  emoção  poética”.  A  seguir,  o  Prof.  Soares  Amora 
diz  que  a  poesia  traduz  -  se  em  poemas.  E  um  poema  tem 
Cânones,  princípios  rigorosos  de  artesanato,  que  implica 
em  tratamento  específico,  Para  os  poetas  parnasianos,  a 
educação  da  sensibilidade  estética  é  fundamental.  A  temá¬ 
tica  dominante  é  o  belo .  Com  a  preocupação  de  surpreender 
o  homem  profundo ,  em  cara/ter  universal,  afastam-se  da  re 
lidade  imediata,  A  poesia  parnasiana  está  dentro  de  real 
dades  perenes,  afirma  o  conferencista, 

A  extraordinária  palestra  foi  encerrada 
com  a  leitura  e  comentário  de  tres  poemas,  dos  principais 

poetas  parnasianas  brasileiros:  Raimundo  Corrêa,  Alberto 
de  Oliveira  e  Olavo  Bilac. 
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SECÇlO  DE  DOCUMENTAÇÃO  E  INFORMAÇÃO  PEDAGÓGICA 

O  ENSINO  NOS  MUNICÍPIOS 


A~íüLOJL3L5 


Esteve  em  visita  a  este  Centro  a  Prof&  Lin- 
domar  .costa  Pedroso,  Orientadora  do  Ensino  Municipal  de 
Ailegrete,  que,  em  palestra,  referiu-se,  de  início,  ao  Insti 
tuto  de  Educaçao  ::Osvaldo  Aranha ,  modelar  estabelecimento 
de  ensino  daquele  Município*  Instalaâo  na  sede,  o  Institu¬ 
to  de  Educação  mantém  uma  Escola  Normal,  em  regime  da  Refor 
ma,  Cursos  Científico,  Ginasial,  Primário  e  Pré-Primário .  A 
noite,  funcionam  os  Cursos  Básico,  Técnico  Comercial,  Cur  - 
sos  do  SENAC  e  Escolas  Regimentais. 

A  seguir,  a  Prof§  Acosta  Pedroso  falou  sobre 
o  Ensino  Municipal  em  Alegrete. 

Na  cidade,  há'  6  Grupos  Escolares  Municipais, 
2  Escolas  Isoladas  Suburbanas  e  um  Curso  Supletivo  Noturno, 
contando  todos  com  uma  matrícula  de  quase  1  400  alunos  e 
com  um  corpo  docente  de  74  professores.  Além  destes,  há'  no 
Município  65  Escolas  Isoladas  Municipais  do  Ensino  Rural  , 
com  uma  matrícula  de  quase  1  500  alunos  e  com  65  professo  - 
res . 

A  maioria  dos  professores  que  exercem  o  ma¬ 
gistério  municipal  são  normalistas,  além  de  professores  for 
rnados  (que  desdobram  suas  atividades  no  Município),  e  lei¬ 
gos.  Quanto  a  estes,  a  fim  de  manterem  atualizados  seus  co¬ 
nhecimentos,  a  Prefeitura  de  Alegrete  lança  mão  de  cursos 
intensivos,  ministrados  por  professores  do  Curso  de  lorma  - 
ção  de  Professores  do  Instituto  de  Educação.  Neste  mes  de 
junho,  terá  início  mais  um  curso  de  atualização  do  ensino  - 
para  professores  leigos,  cujo  programa  foi  submetido  à  apro 
vação  do  CPOE,  da  SEC . 

Os  programas,  nas  Escolas  Municipais,  são 
desenvolvidos  de  acordo  cora  a  nova  orientação  da  Gramática 
Funcional,  sendo  as  classes  selecionadas  pela  Reforma. 

Pelo  primeira  vez  no  Município  foi  aplicado, 
este  ano,  o  Teste  ABC,  em  mais  de  500  crianças. 

Mensalmente,  frisou  a  Prof^  Lindomar  A.  Pe- 
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droso,  são  feitas  reuniões  dos  Círculos  de  Pais  e  Mestres, 
em  todos  os  Grupos  reorganizados  da  sede,  sendo  que,  na 
Campanha,  existem  3  Escolas  Isoladas  que  mantém  essa  Isso 
ciação  * 

Quanto  ao  Plano  do  Governo  do  Estado  da 
Descentralização  do  Ensino  Primário  Municipal,  foi  firmado 
um  convênio  que  estabelece  um  total  de  23  Escolas  a  serem 
construídas  na  zona  rural,  sendo  que  várias  dentre  estas 
já  se  encontram  em  funcionamento. 

Muito  grata  ficou  a  SDIP,  bem  assim  como  a 
Redação  do  ‘‘•Correio15  deste  Centro  Regional  pela  visita  e 
valiosas  informações  prestados  pela  Sra .  ‘Orientadora  do 
Ensino  Municipal  de  iilegrete. 


0  Secretário  de  Educação  inaugurou  oficial 
mente  96  novos  prédios  escolares,  em  Sananduvs ,  Lagoa  Ver¬ 
melha,  Machadinho  e  São  José  do  Ouro,  como  parte  do  Plano 
de  Expansão  do  Ensinol •Primário  do  Governo  estadual.  Essas 
Escolas,  looalizadas  nos  zonas  rurais  dos  referidos  Municí 
pios,  já  estão  em  funcionamento,  tendo  os  professores  sido 
recrutados  pelos  grupos  de  supervisão  do  SEDEP,  nos  respec_ 
tivos  Municípios. 

Em  Lagoa  Vermelha,  foram  inauguradas  33 
Escolas,  com  capacidade  para  1  750  escolares;  em  Sananduva 
e  Machadinho,  foram  construídos  32  prédios,  em  São  José  do 
Ouro,  os  Escolas  inauguradas  oficialmente  atingem  o  núme¬ 
ro  de  31,  destinando-se  a  2  586  escolares. 


Frederico  Westphalen 

Êste  Município,  criado  por  lei  estadual  de 
15  de  dezembro  de  1954-,  conta  com  100  Escolas  Municipais  , 
nas  quais  estão  matriculados  6  918  alunos;  22  Escolas  Pri¬ 
márias  Estaduais,  com  1  932  alunos;  2  Escolros  Particulares, 
com  a  matrícula  de  486  alunos  e  31  Escolas  em  convênio  com 
o  Estado,  as  quais  entraram  em  funcionamento  êste  mo» 
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SUGESTÕES  PRATICAS  PARA  FUNCIONAMENTO  DE  UMA  BIBLIOTECA 

r*  **  ******  ~******~**^r**,** 


ESCOLAR 


Luizaura  C.D.  Fócking 
Bibliotecária  do  CRPE 

Obedecendo  ao  propósito  fundamental  de  servir, 
da  melhor  forma  possível,  os  interesses  de  nossos  leitores, 
passaremos,  a  partir  do  presente  mímero,  a  ocupar  mais  uma 
página  do  “Correio  do  CRPE“,  orientando  e  dirigindo  infor- 

<V  A 

mações  biblioteconomicas,  especialmerxte  dirigidas  aos  bi  - 
blioteca^rios  das  escolas  e  de  outras  instituições  agracia¬ 
das  periòdicamente  com  a  valiosa  oferta  de  material  biblio 
gráfico  feita  pelo  INES. 

Visaremos,  antes  de  mais  nada,  evidenciar  a 
importância  capital  da  biblioteca,  em  função  da  comunidade, 
uma  vez  que  a  complexa  arte  da  Biblioteconomia  ocupa,  em 
nossos  dias,  lugar  de  destaque  na  formação  da  personalida¬ 
de  de  cada  um. 

Nas  cidades  do  interior,  onde  sempre  se  torna 
mais  difícil  a  aquisição  de  obras  atualizadas,  devido  a 
uma  série  de  fatores,  se  pode  observar  o  quanto  é  lítil  a 
colaboração  do  INEP,  que  visa  levar  aos  mais  longínquos  - 
pontos  de  nosso  País  sua  mensagem  educacional,  através  dos 
Centros  Regionais <, 

Organizar  uma  biblioteca  não  é  algo  assim  tão 
fácil,  mas  nem  tão  difícil  como  parece  à  primeira  vista  , 
tendo  a  pessoa  encarregada  da  tarefa  senso  organizador  e 
administrativo  para  nao  tornar  a  sua  biblioteca  um  reposi¬ 
tório  estético  de  livros  coloridos,  mas  sim  um  ambiente  - 
agradável,  de  trabalho  dinâmico  e  funcional,  preenchendo  - 
suas  rCi.is  finalidades. 

Cabe,  não  só  ao  bibliotecário,  como  também  ao 
professor  fazer  ver  que  a  biblioteca  escolar  representa  p£ 
ra  os  alunos  um  campo  vastíssimo  de  novos  conhecimentos  , 
bem  como  o  prazer  intelectual  que  o  mundo  dos  livros  ofer£ 
ce  à  juventude. 

De  acordo  com  a  moderna  orientação  didática  , 
de  tendências  ativistas  e  flexíveis  para  atender  as  dife  - 
renças  individuais,  como  a  diversidade  de  interesses  e  de 
propósitos  dos  alunos,  o  compêndio  ánico  já  não  satisfaz  , 
porque  todas  as  atividades  escolares  supõem  consultas  a 
fontes  diversas,  leituras  variadas  e  trabalhos  de  pesqui  - 
sas.  E,  para  a  aplicação  destas  novas  técnicas  de  trabalho, 
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sa o  indispensáveis  os  recursos  de  uma  bem  organizada  bi'  - 
blioteca  escolar,  que  funcione  como  posto  central  de  for¬ 
necimento  de  material  bibliográfico  às  diversas  espácies 
de  leitores,  acompanhando  o  desenrolar  de  seus  respecti  - 
vos  programas. 

Está  na  hora,  pois,  de  incrementar  intens£ 
mente  o  amor  pelos  livros  no  estudante  brasileiro  que, 
com  a  criação  de  bibliotecas  escolares  bem  organizadas  , 
sentirá  a  necessidade  de  saber  mais,  atravás  da  consulta 
aos  recursos  bibliográficos  que  lhe  são  oferecidos. 

Desde  logo,  queremos  sugerir  aos  professo¬ 
res  a  necessidade  de  orientar  os  alunos  na  utilização  da 
biblioteca,  baseando-se  nos  itens  abaixo  relacionados  , 
que,  sob  o  ponto  de  vista  didático,  são  sugestões  práti¬ 
cas  para  o  normal  funcionamento  e  melhor  aproveitamento  - 
das  bibliotecas  escolares: 

1)  Estabelecer,  no  horário  mais  conveniente  , 
um  período  de  15  a  20  minutos  de  leitura  na  biblioteca  , 
visando  abrir  aos  alunos  novas  perspectivas  mentais  de 
compreensão  e  de  fruição  estática  da  cultura, 

2)  Explicar-lhes  o  valor  das  diversas  obras  apre 
sentadas  para  sua  leitura  ou  consulta. 

3)  Distribuir  tarefas  ou  deveres  que  envolvam  - 
consultas,  leituras  e  confrontos,  visando  composições,  re 
sumos,  tanto  escritos  como  orais. 

4)  Explioar-lhes  o  valor  dos  livros  compulsados, 
estimulando  a  natural  curiosidade  e  o  interesse  demonstra 
do  pelos  leitores. 

5)  Orienta'-los  adequadamente  para  organizarem  - 
catálogos-resumos  dos  livros  consultados,  incumbindo  cada 
aluno  de  preparar,  por  sua  vez,  a  ficha-resumo  de  um  ou 
dois  capítulos  de  um  livro. 

6)  Sugerir  ao  aluno  a  escolha  do  livro  de  leitu 
ra  que  melhor  atenda  às  suas  necessidades  ou  preocupações 
e  interesses  pessoais. 

7)  Convidar  os  estudantes  a  participarem  ativa¬ 
mente  da  utilização  da  biblioteca,  elaborando  um  regula  - 
mento  claro  e  conciso  sobre  conservação,  manuseio  e  circu 
lação  efetiva  dos  livros  da  biblioteca. 

8)  Por  meio  de  rodízio  mensal  e  em  função  da 
matária  a  ser  estudada,  designar  dois  alunos  de  cada  vez, 
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para  ficarem  encarregados  da  arrumação  e  conservação,  "bem 
como  do  controle  das  retiradas  dos  livros  pelos  colegas. 

Estas  são,  em  linhas  gerais,  as  princi¬ 
pais  sugestões  iniciais  que  oferecemos  aos  professores  , 
para  que  mostrem  aos  estudantes  o  valor  inestimável  de 
sua  biblioteca. 

Apresentando  uma  bibliografia  acessível 
de  Biblioteconomia,  entraremos,  a  seguir,  no  estudo  práti 
co  da  organização  racional  de  uma  biblioteca. 

(Continua  no  próximo  número) 

-  oOo  - 


SECÇÃO  DE  DOCUMENTAÇÃO  E  INFORMAÇÃO  PEDAGÓGICA 


Dados  Estatísticos 


a)  Serviços  de  Biblioteca 

junho 

Livros  registrados 

145 

Livros  catalogados 

145 

Livros  classificados 

145 

Folhetos  classificados  e  catalogados 

14 

Periódicos  anexados 

11 

Freqüência  de  leitores 

69 

b)  Recortes  de  Periódicos 

58 

Foi  iniciada,  no  presente  mês,  a  confecção  do  ca 
tálogo  dos  artigos  de  revistas.  A  primeira  revista  catalo 
gada  foi  ESCOLA  SECUNDÃRIA . 


RELAÇÃO  DE  LIVROS  E  FOLHETOS  INCORPORADOS  A  BIBLIOTECA  DU 

RANTE  0  MÊS  DE  JUNHO. 


a )  Doações  do  INEP: 


ÇAUDENZI,  Josephina  de  Castro  e  3ilva .  A  Família  de  Luci- 


' 

. 

' 


b  .  -jo  f  -  J  *  '  .v  í  • 


..  . 


.  .  . 


osolV^ 


. 


0  | 


.  . 


26- 


nbs ,  São  Paulo,  São  Paulo  Editora,  1960»  93p. 

JERSINLD,  Arthur  T .-Psicologia  da  adolescência.  Sao  Paulo  , 
Companhia  Editora  Nacional,  1961.  514p, 

MICHAILOWSKY,  Pierre*  A  Dança  e  a  escola  de  hallet.  Rio  de 
Janeiro,  Departamento  de  Imprensa  Nacional,  1956  , 

174p0 

SOUZA,  Bernardino  José'  de  -  Ciclo  do^carro  de  bois  no  Bra¬ 
sil.  São  Paulo,  Companhia  Editora  Nacional,  1958  , 

557  p, 

VÁRZEA,  Affonso  -  Que  e  a  geografia:  as  tentativas  de  con^- 
ceituação*  Rio  de  Janeiro,  Organização  Simões  Edito¬ 
ra,  1959,  124p« 

INEP  -  Estudos  e  levantamentos  do  ensino  normal  -  oportuni¬ 
dades  de  formação  do  magistério  prima'rio  no  Estado  do 
Rio  Grande  do  Sul.  Rio  de  Janeiro,  1958,  35p. 


b)  po  PABAEE 


ABI-SABER,  Nazira  Féres  -  Jardim  de  Infância,  Belo  Horizon- 
t  e ,  PABAEE ,  s  e  d  . ,  3 03 p  e 


o)  Da  Divisão  de  Cultura  da  Secretaria  de  Educação  do  R  G  S 

BOENHEIM,  Gerd  A  -  Aspectos  filosdficos  do  Romantismo,  Por¬ 
to  Alegre,  Instituto  Estadual  do  Livro,  1959,  110  p* 

CARNEIRO,  José  Fernando  -  Karl  Yon  Koserits»  Porto  Alegre  , 
Instituto  Estadual  do  Livro,  1959,  55p<- 

CESAR,  Guilhermino  -  Araújo  Porto  Alegre:  dois  estudos»  Di¬ 
visão  de  Cultura,  1952,  59p» 

GUIDO,  Angelo  -  Pedro  Weingârtner*  Porto  Alegre.  Divisão  de 
Cultura,  1956,  228p. 

GOMES,  Francisco  Casqdo  -  Camoniana «  Porto  Alegre,  Institu¬ 
to  Estadual  do  Livro,  1958,  144p. 

HECJIER  FILHO,  Paulo,  Teatro,  Porto  Alegre,  Edições  Teatro 
Universitário,  1958,  214p. 

JOCKYMAN,  Sérgio  -Poemas  em  negro.  Porto  Alegre,  Institui^ 
Estadual  do  Livro,  1958,  78  p. 

KIEFER,  Bruno  -  Miísica  alemã:  dois  estudos.  Porto  alegre  , 
instituto  Estadual  do  Livro,  1958,  64p, 

LIMA ,  Celso  Pedro  -  66  Poemas*  Instituto  Estadual  do  Livro, 
s  *  d . ,  n « p  í 

LOPES,  Pauio  Corrêa.  Obra  poética.  Porto  Alegre,  Instituto 
Estadual  do  Livro,  1958,  281p» 

MACIEL,  Luis  Carlos,  Samuel  Beckett  e  a  solidão  humana»  Jnjs 
tituto  Estadual  do  Livro,  1959,  lllp. 

MEYER,  Augusto.  Gaácho,  história  de  uma  palavra..  Porto  Ale¬ 
gre,  Instituto  Estadual  do  Livro,  1957,  71p. 

MORAES,  Carlos  Dante  de  -  Aspectos  psicológicos  do  RomantIs_ 
mo.  Porto  Alegre,  Instituto  Estadual  do  Livro,  1957, 
37p. 

SILVA,  Agostinho  da  -  Um  Fernando  Pessoa.  Porto  Alegre,  Ins 
tituto  Estadual  do  Livro,  1959,  65p. 

SPALDINGj  V/alter.  A  Grande  mestra  (Ana  Aurora  de  Amaral  Lis 
boa)  Porto  Alegre,  Edição  Sulina,  1953,  197p, 

VASCONCELOS,  Silvio  de  -  Arquitetura:  dois  estudos,  porto 
Alegre,  Instituto  Estadual  do  Livro,  1960,  104p. 

d)  Da  The  State  Libra rv  of  Peda  rocios  und  Child  Psychqlqgj , 

DINAMARCA  -  Nursery  schools  in  Denmark-Copenhagen,  Darash 
National  Committee,  s.d.  8p« 
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DINAMARCA  -  The  Municipal  schools  of  Copenhagen.  Danish 
National  Committee,  1957,  23p. 

MULLER,  Paul  -  Beretninf  fra  statens  paedagogiske 

studiesamling  for  Aret  1959.  Copenhagen,  1960  , 

15  p. 

DINAMARCA  -  Danish  care  of  mental  defectives,  Copenhagen, 
s.d.  31p. 


PROSPECTOS  DE  LIVROS  DOADOS  PELA  INTERSCIENCE  PUBLISH7<RS  : 


An  Atlas  of  the  jvnon's  gtde. 

Techniques  of  High  Energy  PÍiysI cs* and  Physics  of  the  Solar 
Chromosphere . 

Advances  in  pest  control  research. 

Heterocyolic  systems  v/i  th  bridgehead  nitrogen  atoms. 


DIVERSAS 


ALLGER,  Madre  Iluminária  -  Relatório  do  Semina^rio  sôhre  a 
reforma  do  ensino  normal  no  C.P.O.E.  de  Porto  Ale¬ 
gre  patrocinado  pelo  I-E*E.P,  Porto  Alegre,  cop. 
dat,  30  p* 

E*  —  Equivalência  entre  o  currículo  do  curso  gina  - 
sial  e  do  curso  normal  regional*  Instrução  n3  4 
Porto  Alegre,  1961#  7p. 

Lauro  de  Oliveira  -  Reforma  do  Ensino  normal  do 
Ceará,  Fortaleza,  1959,  20p. 

METODOLOGIA  DA  MATEMÁTICA  -  Coletânea  de  artigos  sohre  a 
metodologia  da  matemática,  cop.  mim.  50p. 

SEFAE  -^Bole.tim  técnico  informativo  -  Secretaria  de  Educ£ 
ção  e  Cultura,  1960.  9p. 

UNESCO»  E.S.A.P.A.C.  -  VII  Curso  de  aplicación,  adminis  - 
tración  e  inspección  escolar,  Sao  José,  1958. 


CcP.O 


LIMA 


LIVROS  ADQUIRIDOS 


Bu&hwald,  Eberhard-Bildung  Duroh  Physik.  Gfrttingen,  - 

Vandenhoeck  &  Ruprecht,  1958,  84p. 

Hunger,  Edgar  -  Pie  Bildungsfunktion  des  Physikunterrichtes . 
Berlin,  Friedr.  Vieweg  &  Sohn,  1959,  75p> 

PERIÓDICOS  ADQUIRIDOS 


Educational  Screen  and  Audiovisual  -  maios  1961 
Schule  und  Leben  -  abril:  1961 

PERIÓDICOS  -  DOAÇÕES  DIVERSAS 


Bibliografia  Brasileira  de  Ciências  Sociais  -  n35:  1958 
Boletim  Informa tivo-MEC-INEP- junho :  1961 
CADES  -  Boletim  Informativo  -  n3  11:  1960 
Danish  Foreign  Office  Journal-n3  35:  1960 
EBSA -Documentário  do  Ensino  -  n3  15:  1960 

n3  154,  155,  156:  1961 

Jornal  de  Letras  -  maio,  1961 
Revista  do  Ensino  -  n3  75,  1961 
Sapientia  -  n3  58:  1960 

n3  59:  1961 

Unesco-Proyect o  Principal  de  Educa ción-kulio  setembro:  1960 
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*  Foi  aprovado ,  pela  Comissão 
de  Eduoação  e  Cultura  da  Câma¬ 
ra,  o  pro jetp-de-lei  que  oria 
os  Cursos  de  Psicologia  nas 
Faculdades  de  Filosofia,  bem 
como  regulamenta  a  profissão  - 
de  psicólogo.  Uma  ves  aprovado 
pela  Câmara  dos  Deputados  o 
projeto-de-lei,  em  1962,  deve¬ 
rá  ser  iniciado  o  primeiro  ano 
do  Curso,  na  Faculdade  de  Filo 
soí  ia  d::  URGS  * 

-  oOo  - 

*  Sob  o  patrocínio  da  União 
Estadual  dos  Estudantes  e  pro¬ 
movido  pelo  Jornal  !iUniversitá 
riow  do  Rio  de  Janeiro,  reali- 
zou-se,  em  Porto  Alegre,  o  I 
Encontro  Univers±ta'rio  do  Sul, 
o  qual  congregou  representan  - 
tes  dos  Estados  do  Paraná,  San 
ta  Catarina  e  Rio  Grande  do 
Sul,  a  fim  de  debaterem  proble 
mas  de  finalidades  altamente 
expressivas. 

-  oOo  - 

*  Realizou-se,  na  Faculdade  - 
de  Economia  da  URGS,  um  ciclo 
de  palestras  sob  a  denominação 
“Perspectiva s  do  Homemu,  ten¬ 
do  o  Prof.  Francisco  Machado 
Carrion  abordado  o  tema  -  Dou¬ 
trina  Social  Católica^e  o  Prof. 
Jacob  Gorender^-  Marxismo. 

-  oOo  - 


*  Tomou  posse  como  Catedrá 
tioo  da  Cadeira  de  wPerspe£ 
tivas,  Sombras,  Estereoto  - 
miaSi,  na  Faculdade  de  Arqui 
tetura,  o  Prof.  Emílio  Ma- 
bilde  Ripoll. 

-  oOo  - 

*  A  Prof^  Eloah  Ribeiro  - 
Kunz,  da  Subsecretária  do 
Ensino  Primário  e  que  ocupa 
ra  anteriormente  os  cargos 
de  Diretora  do  CRPE,  e  do 
CPOE,  recebeu  honroso  convi 
te  do  Governador  de  Santa 
Catarina,  para  promover  am 
pia  reforma  no  Ensino  Primá 
rio  e  Medio,  alem  da  restru 
turação  dos  serviços  admi  - 
nistrativos-  educacionais  da 
quele  Estado. 

-  oOo  - 

*  Foi  fundada,  em  Porto 
Alegre,  a  Associação  dos 
Pesquisadores  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  que  tem  por  obje 
tivo  congregar  todos  quan  - 
tos  se  dedicam  a  qualquer  - 
ramo  de  pesquisa  científica 
em  nosso  Estado,  bem  como 
defender  os  interesses  dos 
pesquisadores,  propugnar  pe_ 
la  ampliação  progressiva  - 
dos  meios  materiais  e  huma¬ 
nos  ircLia  pensáveis  ao  desen 
volvimento  da  pesquisa  e 
promover  atividades  cultu  - 
rais  relacionadas  com  a  mes 
ma 
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*  A  Faculdade  de  Filosofia  da 
URGS ,  em  convênio  com  o  Luso 
Brazilian  Center,  da  Universida 
de  de  Wisconsin,  está  realizan¬ 
do  um  Curso  de  Férias,  destina¬ 
do,  principalmente  a  versar  Pr o 
blemas  e  Métodos  de  Investiga  - 
çáo  nos  Estudos  Sociais, 

-  oOo  - 

*  Foi  instalado,  dia  4,  no  Sa¬ 
lão  de  Atos  da  URGS,  o  I  Encon¬ 
tro  Universitário  do  Sul,  que 
reuniu  estudantes  de  Santa  Cata. 
rira,  Paraná  e  Rio  Grande  do 
Sul.  Durante  o  mesmo  foram  deba 
tidos  assuntos  educacionais,  n£ 
cionais  e  internacionais, 

-  oOo  - 

*  Promovido  pela  CA  DES,  através 
da  Inspetoria  Seccional  de 
Porto  Alegre,  realizou-se,  dia 
27  do  mês  p*p0,  o  I  Encontro  de 
Mestres  das  seguintes  discipli¬ 
nas  dc  Curso  Ginasial:  _  Portu¬ 
guês,  Latim,  Francês,  Inglês  , 
Matemática,  Ciências,  História, 
Geografia,  Trabalhos  Manuais  , 
Desenho  e  Economia  Doméstica*  - 
Na  oportunidade,  a  Prof^  Juracy 
C.  Marques,  da  Faculdade  de  Fi¬ 
losofia  da  URGS,  abordou  o  tema 
'“Avaliação  do  rendimento  esco  - 
lar-Provas  plane  Jadas” . 

-  oOo  - 

*  0  Prof ,  Ricardo  Latchnm,  Em 
baixador  chileno  no  Uruguai  e 
Catedrático  da  Universidade  do 
Chile,  pronunciou,  na  Faculdade 
de  Filosofia  da  URGS,  uma  série 
de  palestras. 


*  0  CRPE  recebeu  ante  vaio 
sa  comunicação  do  Prof.  Al 
varo  de  Figueiredo  Paz, 
Coordenador  Regional  do 
IV  Congresso  Brasileiro  do 
Ensino  Comercial,  sobre  o 
referido  Congresso  que  se 
realizará  de  16  a  22  de 
Julho  próximo,  na  cidade  - 
de  Araxá,  Minas  Gerais* 

-  oOo  - 

*  A  Divisão  de  Cultura  da 
SEC  patrocinará,  a  partir 
do  próximo  mês  de  Julho  , 
por  intermédio  de  seu  Ins¬ 
tituto  de  Tradições  e  Fol¬ 
clore,  um  Curso  de  Introdu 
ção  ao  Folclore  e  Tradicio 
nalismo  Gaúcho* 

-  oOo  - 

*  0  Prof*  Cayoby  de  Oli  - 
veira,  Catedrático  de  Com¬ 
plementos  de  Matemática  da 
Faculdade  de  Filosofia  da 
URGS,  a  convite  da  Associ£ 
ção  dos  Licenciados  do  RGS, 
proferiu  uma  palestra  so¬ 
bre  “Possibilidades  do  Cál 
culo  Operacional”. 

-  oOo  - 

O  ^rof  *  Mai  fusiito  de 
Ornellas  recebeu  convite  - 
para  realizar  conferências 
dentro  do  Curso  de  Férias 
para  graduados  brasileiros 
e  norte-americanos,  que 
está  tendo  lugar  na  Facul¬ 
dade  de  Filosofia  da  URGS, 
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*  0  C.  Ac  Tornas  de  A quino,  da  PUC 
publicou  o  primeiro  número  de  seu 
órgão  oficial  5‘0  Satélite55. 

-  oOo  - 


*  Um  grupo  de  psicólogos  gaúchos, 
em  articulação  com  o  Instituto  de 
Psicologia  da  PUC,  o  Serviço  de 
Psicologia  do  Prefeitura  Municipal, 
o  Depto.  de  Psicologia  do  Secreta¬ 
ria  do  Trabalho  e  Habitação^  e  estu 
dantes  de  Psicologia,  promoverão  - 
uma  homenagem  h  memória  do  Psicólo 
go  Cari  Gustav  Jung  recentemente 
falecido.  Nascido  en?  1875?  em 

Kesswil,  Cari  Cr.  Jung  estudou  medi 
cina  em  Basilea.  No  ano  de  1909  , 

abandonou  a  clínica  Psiquiátrica  - 
para  dedicar-se  à  prática  privada 
de  psicot era  pia e  É  o  fundador  da 
Sociedade  Psicoanslít  ica  Interna  cio 
nal.  Separando-se  de  Freni ? deu  à 
suo  própria  teoriro  psicológica  a 
denominação  de  i5  psicologia  analíti 


ca  55 


pos 


cr  monte  uj 


ha  ma  da  5ípsic_o 
logia  dos  complexos55.  Durante  suas 
longas  viagens,  esse  distinguido  - 
psicólogo  realizou  estudos  de 
sua  especialidade,  publicando  im  — 
portantíssima s  obras  que  o  colo  - 
cam?  no  cenário  mundial,  como  figu 
ra  exponencial. 

-  oOo  - 


na 


*  0  Prcf .  Benjamim  Higgins,  - 

Universidade  do  Texas,  pronunciou, 
na  Faculdade  de  Ciências  Bconomi  - 


cas  da  URGS,  duas  conferências,  - 
sob  o  patrocínio  da  Fundaçao  Getú- 
lio  Vargas,  em  cooperação  com  o 

Ponto  IV. 


*  No  dia  17  de  junho,  es¬ 
teve  em  visito  a  este  Cen 
tro  a  Prof^  Zenaide  Cardo¬ 
so  Schultz,  do  staf f  do 
INEP.  A  ilustre  visitante 
manteve  palestra  com  o 
Prof.  Álvaro  Magalhães,  Di 
retor  deste  CRPE,  tendo  , 
após,  tomado  contacto  com 
os  colaboradores  da  SDIP  , 
examinando  a  coleção  de 
dados  que  esta  Secção  vem 
coligindo  e  mostrando  vivo 
interesse  pelas  atividades 
por  ela  já  realizadas.  Por 
intermédio  da  Profâ  Anto  - 
nietta  Barone,  integrante 
da  Comissão  Regional  do 
Fundo  Nacional  do  Ensino 
Médio,  a  ilustre  visitante 
colheu  informações  sobre  - 
os  trabalhos  efetuados  por 
esta  Comissão,  relativos  à 
distribuição  de  bolsas  pa¬ 
ra  o  Ensino  Normal, 

-  oOo  - 

*  A  fim  de  participar,  re 
pre sentando  o  MEC,  do  1- 
Encontro  Universitário  do 
Sul,  o  Prof.  Darc/  Ribeiro 
esteve  em  Porto  Alegre.  Em 
palestra  com  professores  , 
S.Sa  disse  da  importância 
do  problema  da  Reforma  Uni 
versitária ,  mas  que  a  mes¬ 
ma  deve  ser  orientada  por 
professores,  cientistas  e 
intelectuais  e  não  debati¬ 
da  sòmente  por  estudantes. 
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CENTBO_.REG.IONAL  de  pesquisas  jwscaciwais 


DO  RIO  GRANDE  DOJ3ÜL 


At*  João  Pessoa ?  535  Porto  Alegre 

12  andar  Kio  Grande  do  Sul 


g-o~o*o~o-G~o-o~o-o-o-o-o-o-o~o-o- o- o-o-o-o-o-o-o- o-o 
^  Diretor  do  CRPE  -  Prof.  Álvaro  Magalhães  - 


o  Secretária  Executivo  -  Prof§  Dalilla  C.  Sperb  õ 

-  Diretor  da  DEPS  -  Prof.  Laudelino  T.  Medeiros  £ 

o  o 

Õ‘ Diretora  da  DEPE  -  Profa  Graciema  Pacheco  o 

~  Chefe  da  Secção  de  Publicações  -  Brof£  Nelly  Cunha  £ 

õ  Conselho  T d cnico Administrativo :  õ 

Õ  o 

õ  Prof.  Balthazar  Barbosa  õ 

õ  Prof.  Eurico  Trindad1e  Neves  õ 

o  Prof.  Salvador  Petruoci  õ 

õ  Prof&  Alda  Cardoso  Kremer  õ 

o  Prof£  Ida  Silveira  o 


8— o- '0-0-0- o-o— o-o-o— o— o-o-o— o—o— c^-  o—o—  o-o-c-  0-0-0-0-8 

*  Desejamos  estabelecer  permuta  com  revistas  similares. 

*  Nous  desirons  dtablir  des  Jchanges  aveo  les  revues  átrangères. 

*  We  wish  to  establish  exchange  with  all  similar  reviews. 

*  Wir  bitten  um  Austausch  mit  gleichartigen  Veréff entlichungen. 

*  Deseamos  establecer  canje  con  todas  las  revistas  similares. 

*  Desideriamo  cambiare  con  altre  publicazioni  similar! • 


f* 


Toda  a  correspondência  deve  ser  dirigida,  ao: 

CENTRO  REGIONAL  DE  PESQUISAS  EDUCACIONAIS 
AVENIDA  JOÃO  PESSOA,  535  -  l2  andar 
PÕRTO  ALEGRE  -  RIO  GRANDE  DO  SUL 

BRASIL 


mm 


